


E X P E R T I S E

E a experiência e a qualificação 
da nossa equipe nos permitem 

dizer com tranquilidade que 
sempre ofereceremos a 

melhor solução com o melhor 
custo-benefício.

S A L T O  D E  F É

A AirVert foi criada por dois 
amigos que perceberam que 
suas jornadas profissionais 

mereciam um salto de 
fé: juntar experiências e a 

vontade de realizar, dessa vez 
com sua própria marca.

A L É M  D E  P R O D U T O S

O objetivo da AirVert é ir além 
da simples oferta de 

produtos: é oferecer soluções 
customizadas para captação e 
filtragem do ar em ambientes 

de trabalho.



LUIZ FERNANDO ARAUJO, Diretor Técnico-Comercial

• Engenheiro Mecânico
• Carreira desenvolvida em ventilação e filtragem do ar na 

indústria.
• 23 anos como Gerente Técnico na Nederman do Brasil
• Atendeu grandes empresas com demandas diversas no Brasil.
• Tem experiência acumulada em praticamente todas as 

aplicações industriais que geram poluentes.

RICHARD PFISTER, Diretor Comercial

• Administrador de Empresas 
• Desenvolvimento e comercialização de soluções para 

combate a incêndio, EPIs e EPCs.
• Atuou junto a empresas como Petrobras nas soluções de 

Saúde e Segurança do Trabalho.
• Atua também no segmento da saúde, especialmente 

Odontologia, desenvolvendo processos e sistemas para 
Biossegurança.



1985
Graduation Mechanical 

Engineering - FEI

1998
ESAB, Nederman Div.
Application Engineer

2007
Nederman do Brasil
Technical Manager

1984-1997
Marelli

Kepler-Weber
Aerovento
Dharma

2004
AtSource – own company
Dustcontrol & Plymovent

35+ YEARS OF 

EXPERIENCE

2021
Air Vert

Own Company

LUIZ FERNANDO ARAUJO, Diretor Técnico-Comercial
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Estes poluentes ficam em suspensão no ar ou se acumulam no ambiente, 
podendo causar risco à saúde dos trabalhadores quando inalados.

Processos produtivos geram diversos poluentes na forma de pós, fumos 
metálicos, gases, névoas e outros particulados, inclusive combustíveis.

Os particulados também atingem e danificam 
equipamentos produtivos, eletrônicos e de mecânica fina.

Além disso, não tratar os poluentes significa não 
atendimento à legislação trabalhista e ambiental.



Os processos de solda e corte térmico de metais
geram fumos metalicos que são extremamente 
nocivos ao soldador. A exaustão destes fumos em 
sua fonte de geração evita que os poluentes 
atinjam a zona de respiração do operador.

A manipulação de pós e liquidos gera poluentes 
que podem ser nocivos à saúde. Além de evitar que 
operadores sejam afetados, a exaustão localizada 
evita também contaminação cruzada e garante a 
qualidade do produto final.

https://airvert.com.br/fumos-solda/
https://airvert.com.br/manipulacao-de-pos/


Certos vapores e gases emitidos nos processos
geram odores intensos que causam grande 
desconforto no ambiente.
A exaustão e o correto processo de filtragem 
eliminam este problema.

Muitas substâncias e materiais processados e 
manipulados possuem características explosivas. 
O acúmulo destas substâncias no ambiente fabril é 
um dos fatores que podem causar riscos de 
explosões fatais.

https://airvert.com.br/airvert-aplicacoes-exaustao/aspiracao/poeiras-combustiveis/


As tradicionais formas de limpeza na indústria 
apenas movem os resíduos de um lugar ao outro.
Varrição e uso de ar comprimido devem ser 
substituídos por sistemas de aspiração por alto 
vácuo.

A usinagem de metais gera névoa de óleo formada 
à partir do uso pesado de líquido refrigerante.
A exaustão e a filtragem desta névoa permite não 
apenas limpar o ambiente, mas também 
reaproveitar o líquido refrigerante.

https://airvert.com.br/airvert-aplicacoes-exaustao/aspiracao/limpeza-industrial-aspiracao-alto-vacuo/
https://airvert.com.br/usinagem-oleo-cavaco/


Processos de lixamento e usinagem de materiais 
compósitos geram particulados com características 
bastante nocivas aos operadores, além de 
contaminar o ambiente e prejudicar a qualidade do 
produto final.

Os gases emitidos por motores a combustão são
compostos por substâncias extremamente nocivas.
Bocais de exaustão nos tubos de escapamento 
colhem o poluente antes que se espalhe pelo 
ambiente.
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SISTEMAS DE ALTA VAZÃO SISTEMAS DE ALTO VÁCUO

O conceito é bastante simples e óbvio: captar os poluentes diretamente na sua 
fonte de emissão antes que sejam inalados pelos operadores e se espalhem pelo 

ambiente fabril  e pelo ambiente externo.



A L T O  V Á C U O  ( c o m  a l t a  p r e s s ã o )
Normalmente aplicada para captar particulados 
gerados em alta velocidade.
• Velocidade de transporte do particulado: 25-90 m/s
• Vazão de ar requerida: 100-400 m3/h
• Pressão requerida do sistema: 1500-4500 mmCA

A L T A  V A Z Ã O   x   A L T O  V Á C U O
Estes são dois conceitos básicos quando falamos em exaustão localizada. A definição de qual é a solução 

ideal a ser implementada depende de vários fatores-chave inerentes a cada aplicação. 
Ainda assim, pode haver uma zona cinzenta que precisa ser muito bem estudada. Mais uma vez, 

a experiência vai ser determinante para garantir a melhor solução.

A L T A  V A Z Ã O  ( c o m  b a i x a  p r e s s ã o )
Normalmente aplicada para captar particulados 
leves em suspensão.
• Velocidade de transporte do particulado: 5-20 m/s
• Vazão de ar requerida: >500 m3/h
• Pressão requerida do sistema: 50-600 mmCA



A  F I L T R A G E M
O filtro é que vai tratar o ar 

que está sendo captado, 
quando necessário.

Existem várias soluções 
técnicas, e esta decisão 

está diretamente ligada ao 
processo e ao tipo de 
particulado gerado. 

A  E X A U S T Ã O
Para se obter uma captação 

adequada do poluente é 
necessário dimensionar 

corretamente o exaustor, 
considerando as 

velocidades envolvidas e as 
distâncias percorridas dos 
poluentes até a saída do 

sistema de exaustão.

A  T U B U L A Ç Ã O
Determinar as dimensões e 

o material da tubulação 
também depende do tipo 

de poluente gerado no 
processo.

A  I N S T A L A Ç Ã O
Equipes experientes e a 
supervisão da AirVert

garantem profissionalismo, 
agilidade e segurança no 

resultado. 

A  C A P T A Ç Ã O
A escolha do tipo de 

captor, usando conceito de 
alta vazão ou alto vácuo, 

depende do processo e de 
como o poluente é gerado.

Quanto mais próximo o 
captor estiver do ponto de 
emissão, maior a eficiência 
e menor a quantidade de ar 

de captação requerida, 
consumindo menos 

energia.



Empresas tradicionais, nacionais e internacionais, 
no fornecimento de equipamentos e soluções 
para tratamento do ar na indústria.

Profissionais de projetos e instalações 
mecânicas altamente experientes e qualificados.

Soluções tecnológicas de ponta em sistemas de 
alta vazão e sistemas de alto vácuo.



Há mais de 30 anos a italiana Delfin Srl desenvolve e 
fabrica soluções em aspiração para melhoria 
de eficiência, higiene e segurança no setor 
industrial.

Desde o design até o processo de certificação, o 
objetivo é sempre oferecer aos clientes produtos 
com tecnologia de ponta e completamente seguros, 
para ajudá-los no seu trabalho do dia a dia.

Com o objetivo de sempre proporcionar soluções de alto vácuo para todas as aplicações, a Delfin oferece uma 
larga gama de produtos com certificação ATEX e IECEx para cada segmento com riscos de segurança.

https://youtu.be/iGmtHmEIuqM


A AerService foi fundada em 1982 na Itália, 
explorando as experiências dos fundadores em
sistemas de tratamento do ar na indústria.

Em pouco tempo, a empresa se tornou uma das 
líderes no segmento e aumentou sua presença na
Europa e em outros países. 

Hoje a empresa conta com uma vasta linha de produtos para tratamento de fumos, pós, névoas e gases 
de escapamento, oferecendo propostas com alto conteúdo técnico e moderna política de servicos.

https://youtu.be/g6XjX-W1AyU
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Alternativas com 
tecnologia e eficácia.

Planejamento junto ao 
cliente.

Documentação e 
treinamento.

Análise crítica do 
processo e do poluente.

Oferta justa e com 
custo-benefício.

Supervisão técnica in loco 
durante a instalação.

Pós-venda e parceria.
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